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1. Boas-vindas 
 

Prezados Participantes,  

 

Gostaríamos de agradecer a participação de cada um de vocês no curso de formação 

sobre tráfico de pessoas destinado aos profissionais do sistema de justiça e segurança 

pública. Sua indicação para participar da formação evidencia o reconhecimento de sua 

valorosa contribuição para os esforços de enfrentamento ao tráfico de pessoas no 

Brasil.  

 

O Ministério da Justiça, por meio da Secretaria Nacional de Justiça, e o Escritório das 

Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), vêm trabalhando conjuntamente para 

a implementação, no Brasil, desse curso de formação. É chegado o momento de reunir 

todos vocês, profissionais envolvidos no enfrentamento ao tráfico de pessoas, num 

fórum que propicie a troca de informações e a produção de conhecimentos técnicos 

especializados. Este é o espaço para o intercâmbio de experiências, recomendações, 

melhores práticas e integração entre diferentes atores do Estado. 

 

Neste documento vocês encontrarão uma apresentação geral da formação, sua 

programação, metodologia e informações logísticas que visam facilitar sua participação 

no curso. Juntos, vocês enriquecerão as atividades de suas respectivas instituições 

com informações, diretrizes e melhores práticas internacionais, além de receber 

formação reconhecida internacionalmente e integrar o debate referente a este tema de 

grande relevância e impacto mundial, que é o tráfico de pessoas. 

 

Desejamos a todos e todas uma excelente formação. 

 

Paulo Abrão 
Secretário Nacional de Justiça 
 Secretaria Nacional de Justiça  

Ministério da Justiça 
 
 

Rafael Franzini 
Representante do Escritório de Ligação e Parceria 
do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e 

Crime 
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2. Apresentação 
 

O Ministério da Justiça vem trabalhando constantemente em parceria com outros 

órgãos do governo e organizações internacionais para prevenir e enfrentar o tráfico de 

pessoas no Brasil. Atualmente, o II Plano Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de 

Pessoas demonstra o mais concreto compromisso político, ético e técnico do Estado 

brasileiro em prevenir e reprimir o crime do tráfico de pessoas e garantir a necessária 

assistência e proteção às vítimas (II PNETP, 2013). Dentre as cinco linhas operativas 

apresentadas no II Plano Nacional, destaca-se a “Capacitação para o enfrentamento ao 

tráfico de pessoas”, na qual encontra-se inserido o presente curso de formação para 

operadores do sistema de justiça e segurança pública.  

 

O presente curso de formação é resultado de uma parceira entre a Secretaria Nacional 

de Justiça do Ministério da Justiça e o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e 

Crime (UNODC). A formação encontra-se inserida na estratégia global do UNODC e na 

implementação do Protocolo para Prevenir, Suprimir e Punir o Tráfico de Pessoas, 

Especialmente de Mulheres e Crianças, e tem como base o “Manual contra o tráfico de 

pessoas para profissionais do sistema de justiça penal”. 

 

O Manual foi elaborado pelo UNODC e com da contribuição de expertos no tema de 

tráfico de pessoas e apresenta conteúdo técnico e especializado, desenvolvido 

notadamente para profissionais do sistema de justiça e segurança pública. A formação 

pretende responder às lacunas de capacidade dos profissionais do sistema de justiça e 

segurança pública, assegurar a capacitação de seus diversos atores, garantir preparo 

para lidar com casos de tráfico de pessoas, proteger e apoiar as vítimas, e cooperar de 

forma eficaz entre si no decorrer das suas atividades (UNODC, 2009). Além disso, o 

curso visa oferecer formação para que participantes tornem-se multiplicadores de 

informação no tema de tráfico de pessoas, focando em áreas essenciais como a fase 

investigativa e do processo penal.   
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Para garantir o alcance necessário e a riqueza de troca de informações e integração 

esperadas durante o curso de capacitação, o Ministério da Justiça e o UNODC 

estabeleceram uma parceria envolvendo os atores mencionados a seguir. Neste 

sentido, os seguintes atores foram convidados a indicar participantes para curso de 

formação: 

 

• Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 

• Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP); 

• Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP); 

• Ministério Público Federal (MPF); 

• Departamento de Polícia Federal (DPF); 

• Departamento de Polícia Rodoviária Federal (DPRF); 

• Defensoria Pública da União (DPU); 

• Ministério Público do Trabalho (MPT). 

 

O curso de formação, destinado a profissionais ligados às instituições acima e 

envolvidos nas fases investigativa e do processo penal, proporciona o fórum ideal para 

o encontro, intercâmbio de informação e melhores práticas e interação de membros 

com diferentes perspectivas e funções distintas dentro do processo.  

 

 



! & 

3. Dados Gerais e Informações 
 

O curso será realizado dos dias 3 a 7 de novembro de 2014, nos dois locais detalhados 

abaixo.   

 

No dia 3 de novembro, o curso será realizado na sede da  Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, no endereço a seguir: 

 

Edifício Parque Cidade Corporate 

SCS Quadra 09, Lote C, Torre A 

Auditório Ana Paula Crosara, 8º andar 

Brasília - DF 
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O auditório conta com amplo espaço para acomodar todos os participantes 

confortavelmente.  

 

 

 

Alimentação: 

 

Para a conveniência dos participantes, o Edifício Parque Cidade oferece diversos 

restaurantes e serviços próximos ao local do curso, com restaurantes e cafés no andar 

térreo.  
 
Estacionamento: 

 
O Edifício Parque Cidade conta com mais de 4 mil vagas de estacionamento 

administrado pela Empresa MultiPark, nos seguintes valores: R$8,00 a primeira hora e 

R$ 2,00 as demais horas. 
 
Bancos e Caixas Eletrônicos: 

 
Uma agência do Citibank está localizada no andar térreo e está disponível para saques, 

consultas e outros serviços.  
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Nos dias 4, 5, 6 e 7 de novembro, o curso será realizado na sede do Departamento 
de Recuperação de Ativos e Cooperação Jurídica Internacional da Secretaria 
Nacional de Justiça do Ministério da Justiça (DRCI), localizado no seguinte 

endereço: 

 

Shopping ID 

Setor Comercial Norte Quadra 6, Torre A, 2º andar 

Asa Norte, Brasília-DF 

 

 
 

 

As instalações do DRCI também estão preparadas para receber o grupo com espaço 

amplo e equipamentos necessários.  
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Alimentação: 

 

O Shopping ID oferece diversos restaurantes e serviços em proximidade ao local do 

curso, para a conveniência dos participantes. Os restaurantes disponíveis incluem: 

 

• A Canttina (1o subsolo) 

• BSB Cook (1o subsolo) 

• Café Instante (1o subsolo) 

• Sabor & Companhia (1o subsolo) 

• Martinica Café (Térreo) 

 

Estacionamento: 

 

O Shopping ID possui 600 vagas de estacionamento nos seguintes valores: R$ 6,00 a 

primeira hora. R$0,10 o minuto na primeira hora e demais horas, R$0,05 o minuto. 
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Bancos e Caixas Eletrônicos: 

 

O Shopping ID conta com uma agência do banco e caixa eletrônico do banco Santander 

(1o subsolo), além de um caixa eletrônico da Caixa Econômica para saques, consultas e 

outros serviços.  

 

Acomodações: 

 

O Shopping ID é localizado próximo ao Setor Hoteleiro Norte que possui diversas 

opções de hospedagem, tais como: 

 

• Mercure Brasília Eixo Monumental 
Telefone: (61) 3424-2000 /www.mercure.com.br  

 
• Airam Brasília Hotel 

Telefone: (61) 3252-5252 / www.airamhotel.com.br  
 

• Aracoara Hotel 
Telefone: (61) 2195-4118 / www.aracoara.com.br  

 
• Comfort Suites Brasília 

Telefone: (61) 3424-6000 / www.comfortsuitesbrasilia.com.br  
 

Transporte: 

 

Cooperativas de Táxi em Brasília:  

 

• Coopertaxi – Brasília Radio Táxi 

Telefone: (61) 3344-1000 / http://brasiliaradiotaxi.com.br 

• Rádio Táxi Coobrás 

Telefone: (61) 3244-1000 / http://www.radiotaxicoobras.com.br 

• Cooperativa Unitaxi 

Telefone: (61) 3325-3030 / http://unitaxidf.no.comunidades.net 
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Ônibus Executivo do Aeroporto de Brasília:  

 

• Serviço está disponível de segunda à sexta-feira, das 6h30 até meia-noite, e aos 

sábados, domingos e feriados, das 6h30 às 23h, com saídas a cada 30 minutos.  

• O ônibus cinza conta com ar-condicionado e wi-fi, a uma tarifa de R$8,00.  

• Itinerário: Aeroporto, Esplanada dos Ministérios, Rodoviária do Plano Piloto, 

Setores Hoteleiros Norte e Sul, Aeroporto. 

 

Detalhes Logísticos 

 

O processamento e custeio de passagens aéreas e diárias dos participantes vindos de 

fora de Brasília serão providenciados pela instituição parceira que nomeou o 

participante, de acordo com o compromisso dos parceiros acordado para esse curso. 

Qualquer dúvida relacionada a este aspecto, favor entrar em contato com a instituição 

correspondente.  

 

Condições Climáticas 

 

O mês de novembro marca o início do período de chuvas em Brasília, com um teor de 

umidade de 70-80%. A temperatura geralmente fica entre os 26 e 18 graus. 

 

Informações de Contato 

 

Coordenação de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas 

Secretaria Nacional de Justiça 

Esplanada dos Ministérios, Ministério da Justiça 

Anexo II – Bloco T, Sl. 429, Brasília-DF 

Telefone: +55 61 2025-9584  /  traficodepessoas@mj.gov.br 
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Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) 

SCS – Quadra 2 – Ed. Serra Dourada – Salas 410-418 

Brasília – DF 

Telefone:  +55 (61) 3204-7200  /  unodc.brasil@unodc.org  
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4. Conceito do Curso 
!
!
A proposta do curso avançado de formação sobre tráfico de pessoas é de orientar e 

capacitar profissionais atuantes no sistema de justiça e segurança pública com relação 

as fases de investigação e processo judicial nos casos de tráfico de pessoas, para que 

os mesmos possam responder de forma adequada à este crime complexo.  A formação 

tem como elementos principais a fase de identificação de casos de tráfico de pessoas, 

investigações, entrevistas, coleta e troca de informações, processo penal e os cuidados 

com as vítimas no decorrer de todas essas fases. O curso abrange uma vasta gama de 

profissionais com distintos perfis, que podem vir a trabalhar no mesmo caso em 

diferentes funções. 

 

Além de prover conhecimento técnico sobre investigações e procedimentos que são 

inerentes aos casos de tráfico de pessoas, o curso foca na situação da vítima durante 

todo o processo. Serão abordados os cuidados necessários desde o momento de 

identificação de casos de tráfico de pessoas, os primeiros contatos e entrevistas com as 

vítimas, até o apoio que as mesmas necessitarão ao longo do processo e depois de sua 

conclusão. O cuidado com as vítimas é um ponto crucial em casos de tráfico de 

pessoas, já que muitas vezes podem ser tratadas e julgadas como criminosos, 

causando ainda mais traumas e danos emocionais nas mesmas.  Neste sentido, o 

papel das vítimas e suas necessidades e condições estão sempre presentes nos 

diferentes módulos, visando priorizar o bem-estar e a saúde física e mental das 

pessoas afetadas por esse crime. 

!
O curso também gera a oportunidade de conectar profissionais que atuam em 

diferentes fases de casos de tráfico de pessoas para receber conhecimento avançado e 

trocar informações, experiências e melhores práticas. A troca de informações, tanto 

nacional como internacionalmente, é essencial em casos de tráfico de pessoas pela 

natureza itinerante do crime. A formação destaca a cooperação internacional e 

apresenta as diferentes formas e recursos a serem utilizados ao interagir com diferentes 

países e jurisdições.  
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A principal conquista ao final da formação será o repasse da informações técnicas de 

qualidade aos profissionais envolvidos no enfrentamento ao tráfico de pessoas no 

Brasil, além da promoção da integração e troca de informação entre os mesmos, 

sempre visando a eficiência do combate a este crime no Brasil e o tratamento adequado 

às vítimas e demais pessoas afetadas.  

 

 

!
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5. Programação 
!

!
!

Curso de Formação sobre Tráfico de Pessoas para Profissionais do Sistema de 
Justiça e Segurança Pública 

Data / 
Período 3 a 7 de novembro de 2014 

Local do 
evento Dia 3: Auditório da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 

República, localizado no Edifício Parque Cidade Corporate, SCS 
Quadra 09, Lote C, Torre A, Auditório Ana Paula Crosara, 8º andar, 
Brasília – DF.  
Dias 4 a 7 de novembro: Sede do Departamento de Recuperação de 
Ativos e Cooperação Jurídica Internacional (DRCI), localizada no 
Shopping ID, SCN Quadra 6, Torre A, 2º andar, Asa Norte, Brasília-DF. 

Objetivos Capacitar, formar, instruir e aperfeiçoar o entendimento de profissionais 
do sistema de justiça e segurança pública sobre o crime de tráfico de 
pessoas, principalmente em suas fases investigativa, inquisitiva e da 
ação penal e a atenção e proteção das vítimas de modo a contribuir 
com o enfrentamento o tráfico de pessoas no Brasil.  

 
Segunda-feira, 03/11/2014 

 
14h00 

 
15h00 
 
15h40 

 
16h25 

 
16h30 

 
 

 
15h00 
 
15h40 
 
16h25 
 
16h30 
 
19h00 
 
 

 
Abertura 
 
Documentário 
 
Apresentação do curso, contrato de grupo, detalhes logísticos e dúvidas. 
 
Intervalo 
 
Módulo 1 - Tráfico de Pessoas – Definições.  Módulo 2 - Indicadores de 
tráfico de pessoas.  
 
Tráfico de Pessoas no Brasil e atualidades. Diagnósticos. Metodologia 
Integrada de Coleta de Dados.   
 
Alline Pedra, Doutora em Criminologia, Coordenadora Nacional de 
Projeto do Internacional Center for Migration Policy Development 
(ICMPD). 
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Terça-feira, 04/11/2014 

 
9h00 

 
 
 
 
 

9h40 
 
 
 
 
 
 
10h40 

 
 
 
 

12h00 
 

14h00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16h00 
 
16h30 
 

 
 
 

17h20 

 
9h40 
 
 
 
 
 
10h40 
 
 
 
 
 
 
12h00 
 
 
 
 
14h00 
 
16h00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16h30 
 
17h20 
 
 
 
 
19h00 

 
Sistema Brasileiro de Proteção às Pessoas Ameaçadas (PPCAAM, 
PPDDH e PROVITA). 
 
Wellington Pantaleão, Diretor de Defesa dos Direitos Humanos, 
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República 
 
Perspectiva Brasileira: Necessidades, apoio e proteção das vítimas.  
Módulo 9 - Entrevistas com crianças vítimas de tráfico de pessoas. 
 
Viviane Amaral dos Santos, Doutora em Psicologia Clínica e 
Cultura/UnB, Supervisora do Centro de Referência para Violência 
Sexual da Vara da Infância e da Juventude do Distrito Federal (TJDFT) 
 
Módulo 3 - Impactos psicológicos nas vítimas de tráfico de pessoas. 
 
Beth Fernandes, Presidenta da Associação de Travestis e Transsexuais 
de Goiás (ASTRAL) 
 
Almoço 
 
Módulo 4 - Formas de Controle das Vítimas / Métodos de Controle das 
Vítimas.  
Módulo 11 - As necessidades das vítimas durante os procedimentos 
criminais nos casos de tráfico de pessoas. 
Módulo 12 - Proteção e apoio a vítimas/testemunhas nos casos de 
tráfico de pessoas.  
 
Marta Pereira, Coordenadora e Educadora Social, Centro de 
Acolhimento e Proteção à Vítimas do Tráfico de Pessoas (CAP), 
Portugal 
 
Intervalo 
 
Rede de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas 
 
Fernanda dos Anjos, Diretora do Departamento de Justiça, 
Classificação, Títulos e Qualificação, Ministério da Justiça 
 
Técnicas de Investigação de Tráfico de Pessoas: 
 
Módulos 5 - Avaliação do risco nas investigações de tráfico de pessoas. 
Módulo 8 - Entrevistas com vítimas de tráfico de pessoas que 
constituem potenciais testemunhas; 
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!
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!
!
!

Módulos 10 - A utilização de intérpretes nas investigações; 
 
Orlando Ribeiro, Inspetor-adjunto Principal, Direção Central de  
Investigação, Portugal 
 

 
Quarta-feira, 05/11/2014 

 
9h00 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

12h00 
 

14h00 
 

 
 

 
 

16h00 
 

16h30 
 
 
 
 

18h00 
 
 
 

 
12h00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14h00 
 
16h00 
 
 
 
 
 
16h30 
 
18h00 
 
 
 
 
19h00 
 

 
Técnicas de Investigação de Tráfico de Pessoas (continuação): 
 
Módulos 15 a 18 - Formas e Técnicas de Investigação em casos  
de Tráfico de Pessoas. 
 
Módulos 19 a 23 - Vigilância, agentes infiltrados, comunicações, 
interceptação de comunicações e utilização de informantes 
nas investigações de tráfico de pessoas. 
 
Orlando Ribeiro, Inspetor-adjunto Principal, Direção Central de  
Investigação, Portugal 
 
Almoço 
 
Módulo 7 - Análise de provas materiais e do local no crime nas 
investigações e tráfico de pessoas.  
 
Orlando Ribeiro, Inspetor-adjunto Principal, Direção Central de  
Investigação, Portugal 
 
Intervalo 
 
Módulo 25 - Reconhecimento de documentos nas investigações de 
tráfico de pessoas. 
 
Sidnei Harada, Perito Federal 
 
O papel dos Auditores do Trabalho. Como funcionam os grupos móveis. 
 
Alexandre Lyra, Chefe da Divisão de Fiscalização para  
Erradicação do Trabalho Escravo, Ministério do Trabalho e Emprego 
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Quinta-feira, 06/11/2014 

 
9h00 

 
 
 

 
10h30 
 
 

 
 

12h00 
 

14h00 
 
 

 
 
 

16h00 
 

16h30 
 
 
 
 

18h00 
 
 

 

 
10h30 
 
 
 
 
12h00 
 
 
 
 
14h00 
 
16h00 
 
 
 
 
 
16h30 
 
18h00 
 
 
 
 
19h00 
 
 

 
Cooperação policial internacional. Operações policiais no Brasil e no 
exterior. A INTERPOL e as adidâncias da Polícia Federal.  
 
Bruno Ribeiro Castro, Chefe adjunto da INTERPOL 
 
Módulo 6 - Cooperação Internacional nos casos de  
tráfico de pessoas.   
 
Ubiratan Cazetta, Procurador da República 
 
Almoço 
 
O papel do Departamento de Recuperação de Ativos e Cooperação 
Jurídica Internacional (DRCI) como Autoridade Central na Cooperação 
Jurídica Internacional. 
 
Ricardo Saadi, Diretor do DRCI 
 
Intervalo 
 
Módulo 24 - Investigações financeiras nos casos de tráfico de pessoas. 
 
Isalino Antonio Giacomet Junior, Coordenador-Geral de Recuperação 
de Ativos do DRCI 
 
Movimentos Migratórios e atualidades. 
 
João Guilherme Granja, Diretor do Departamento de Estrangeiros 
(DEEST) 
 

 
Sexta-feira, 07/11/2014 

 
09h00 

 
 
 
 
 
 
 
 

12h00 

 
12h00 
 
 
 
 
 
 
 
 
14h00 

 
Módulo 14 - Considerações sobre a aplicação das penas em casos de 
tráfico de pessoas.   
 
Mônica Sifuentes, Desembargadora do Tribunal Regional Federal da 
Primeira Região (TRF1) 
 
Análise do Banco de Sentenças Brasileiras do UNODC. Estudo de 
casos.  
 
Almoço 
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Os almoços são de responsabilidade dos participantes, que poderão optar por 

restaurantes de sua preferência. Recomenda-se que, por conveniência, os participantes 

optem por restaurantes que se encontram nos mesmos prédios (Shopping ID e Parque 

Cidade Corporate), locais onde o curso de formação será realizado.  

 
 

 

 
14h00 

 
 
 
 
 

15h30  
 
 
 

16h30 
 

17h00 
 
 

 
15h30 
 
 
 
 
 
16h30 
 
 
 
17h00 
 
18h00 

 
Módulo 26 - Contraposição das estratégias comuns de defesa nos 
casos de tráfico de pessoas. 
 
Daniel Salgado, Procurador da República 
 
 
Módulo 13 – A indenização das vítimas de Tráfico de Pessoas. 
 
Daniela Muscari Scacchetti, Defensora Pública, São Paulo 
 
Intervalo 
 
Considerações finais, lições aprendidas e avaliação do curso. 
  
Solenidade de encerramento e entrega dos certificados 
 
Sr. Paulo Abrão, Secretário Nacional de Justiça do Ministério da  
Justiça 
 
Sr. Rafael Franzini, Representante do Escritório das Nações Unidas  
sobre Drogas e Crime (UNODC) 
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6. Metodologia e Conteúdo 
 
As metodologias e técnicas de ensino utilizadas durante o curso de formação serão 

baseadas nas competências gerais básicas definidas pela Matriz Nacional de Formação 

em Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas (2013) e no Manual previamente utilizado 

pelo Escritório das Nações Unidas para Drogas e Crime (UNODC) para a 

implementação do curso em outros países. A parte geral do Manual está disponível 

para consulta no site do UNODC no endereço a seguir: 

 

http://www.unodc.org/documents/human-trafficking/2009_UNODC_TIP_Manual_PT_-
_wide_use.pdf!
 

Cópias impressas do Manual serão entregues aos participantes no início do curso. Além 

do conteúdo disponível online, o Manual é composto por módulos restritos que também 

serão distribuídos em cópias impressas.  

 

O UNODC dispõe de uma rica base de dados com dinâmicas e planos de aulas 

específicos para os módulos do Manual. Técnicas a serem utilizadas incluem 

apresentações didáticas, estudos de caso, exercícios em grupo e em duplas e debates 

com alto grau de participação e compartilhamento de informações por parte dos 

participantes. 

 

Tendo em vista o objetivo de capacitar indivíduos para a multiplicação de informação, 

também faz-se essencial a utilização de métodos de treinamentos específicos para 

atingir tal finalidade. Durante o curso, serão empregados exercícios dinâmicos e 

debates que estimulem a reflexão e o trabalho individual e em equipe ligados a 

situações relevantes ao tema do tráfico de pessoas. Também serão utilizados estudos 

de casos que requerem a participação ativa dos presentes, que devem mostrar preparo 

e desenvoltura para discutir ocorrências e liderar discussões em grupo. Elementos 

essenciais à formação de multiplicadores serão incluídos no decorrer do curso e 

ministrados em conjunto com o conteúdo sobre tráfico de pessoas. 
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7. O Papel dos Participantes 
 
Os participantes são a essência do curso e o envolvimento ativo dos mesmos é 

fundamental para o bom andamento e sucesso da formação. Para fins do presente 

curso, as expectativas relacionadas ao papel dos participantes incluem os seguintes 

pontos: 

 

• Participação ativa nos debates e atividades; 

• Presença no período integral do curso; 

• Compromisso com a replicação da formação. 

 

Além do aprendizado técnico, a troca de informações e integração dos diferentes 

órgãos representados é um importante resultado almejado. Neste sentido, é essencial 

que os representantes indicados tenham uma postura de participação e colaboração 

durante as atividades e debates. A experiência e o conhecimento de cada um sobre 

tráfico de pessoas enriquecerá o curso e apresentará diferentes visões sobre o tema.  

 

Os participantes terão ainda a oportunidade de congregar informações sobre suas 

atividades rotineiras e compartilharem contatos que poderão subsidiar futuras 

articulações entre os atores no enfrentamento/combate ao tráfico de pessoas. 

 

A presença integral no curso também é importante para garantir uma formação 

especializada e abrangente, incluindo o conteúdo de todos os módulos cuidadosamente 

desenvolvidos por especialistas junto à Organização das Nações Unidas. Para fins de 

recebimento de certificado do curso, somente será permitida ausência durante um 

período ao longo da duração da formação. 

 

Finalmente, outro aspecto fundamental no papel dos participantes do curso é o 

compromisso com a replicação do conhecimento técnico adquirido. Ao assumir e 

desempenhar o compromisso de promover a multiplicação da capacitação em seus 

respectivos órgãos, os participantes estarão contribuindo para expandir seu alcance e 
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informar o maior número possível de profissionais do sistema de justiça e segurança 

pública. 

 

Ademais, é importante ressaltar que ao final do curso, os certificados passarão a 

integrar o Banco de Docentes no enfrentamento ao tráfico de pessoas do Ministério da 

Justiça e do UNODC, estando aptos a participarem como formadores nas próximas 

edições do curso no Brasil ou no exterior. 
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8. Avaliação do Curso 

 
Formulário de Avaliação (Discentes): Avaliação Curso de Formação de 

Operadores do Sistema de Justiça e Segurança Pública sobre Tráfico de Pessoas 
 
Prezado Participante,  
 
Lembrando que essa é a primeira edição do curso no Brasil, sua avaliação é muito 
importante para o aperfeiçoamento em seus futuros ciclos. Por favor, avalie os itens a 
seguir nas categorias de 1 a 5, conforme tabela abaixo:   
 
Excelente 5 
Muito bom 4 
Bom 3 
Regular 2 
Péssimo 1 
Não se aplica 0 
 
1. Avaliação Geral do Curso:  
 
Critérios 5 4 3 2 1 0 
Relevância e utilidade do curso de formação sobre 
enfrentamento ao tráfico de pessoas  

            

Relevância e utilidade do curso para minha 
atuação profissional 

            

O cumprimento do curso com os objetivos 
estipulados 

            

 
2. Avaliação dos Docentes (seção a ser repetida para cada docente/tema): 
 
Tema/Módulo:  
Nome do Docente: 
Critérios 5 4 3 2 1 0 
A relevância do conteúdo abordado             
Metodologia utilizada no curso (métodos e 
estratégias utilizadas pelo docente para expor os 
conteúdos). 

            

Tempo destinado a cada atividade       
Clareza na exposição durante a aula (demonstrou 
conhecimento do conteúdo, clareza na 
apresentação, disponibilidade e atenção ao 
responder as perguntas). 

            

Motivação do docente(demonstrou disponibilidade             
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e atenção ao responder as perguntas, promoveu 
debates e participação). 
 
Por favor, deixe seus comentários, críticas e sugestões sobre o docente: 
 
 
 
 
3. Metodologia, Logística e Materiais 
 
Critérios 5 4 3 2 1 0 
Conteúdo geral do curso       
Nível técnico e qualidade do material do curso       
A estrutura didática do curso e módulos             
Metodologia utilizada durante a formação       
Acompanhamento substantivo e metodológico 
do coordenador acadêmico 

      

Acompanhamento e apoio operacional             
Momentos de debate e troca de experiências             
Qualidade do material audiovisual              
Organização e Logística             
Pontualidade             
Local do curso e infraestrutura             
Carga Horária do curso             
!
4. Auto-avaliação (avalie a sua participação no curso): 
 
Critérios 5 4 3 2 1 0 
Nível de assimilação e compromisso pessoal 
com os temas abordados durante o curso 

      

Nível de compromisso com a replicação do 
conteúdo aprendido 

      

Participação pessoal nos debates e 
discussões 

            

Nível de interesse nos temas               
 
Por favor, deixe seus comentários, críticas e sugestões sobre o curso: 
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Agradecemos a contribuição para que as próximas edições do curso sejam ainda mais 

relevantes. 

 

O curso conta com uma coordenação pedagógica que está à disposição no caso de 

qualquer dúvida ou e questionamento por parte dos participantes e docentes. Sintam-se 

à vontade para entrar em contato com a consultora por e-mail ou telefone: 

Daniela Westphal  /  (61) 9812-9960  /  danielawestphal@gmail.com  

 

O nosso trabalho é desenvolver e implementar um curso de formação que seja 

relevante e proveitoso para todos os participantes e equipe de especialistas. Contamos 

com a sua participação e envolvimento ativo nesse importante passo na formação 

técnica especializada sobre tráfico de pessoas para profissionais do sistema de justiça 

e segurança pública no Brasil.  

 

Aproveitem e tenham um ótimo curso! 
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